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JORNAL DO CEARi'
(5? ANNO DE} PUBLICAÇÃO)

IToLha politica e de in-
formações úteis.

JPublica se todos os dias
á exepção dos domingos
e dias santos de guarda.

ID* a folha de maior cir-
culaçâo do Sustado.

Tiragem 3.000 exem-
plares.

IS' o diário mais barato
do Brasil. »¦

Freç'> das ossignatu-
ras—

CAPITAL -
Anno 14.000
Semestre. ... 8.000

INTERIOR
Anno 7 . . . . x6.000
Semestre 9:000

3STAD0S Já EXTERIOR
Anno , .... x 8.000
Semestre ... 10.000

í

\

Os pedidos de assigua-
t«ras para serem átten-
didos devem viracompa-
11 nados da respectiva im-
por«-aneia em vales \do
Correio pn carta regis-
trada com1 declaraçào.'

JPublicações. e aimtvn-
cios conforme o i*juste,

Pagamento adiantado.

IV ão se devolvem origi-
naes e a SECÇÃO 1Í>E
TODOS só inserirá ar-
tigos que venham lega-
.Usados, com firma e let-
tra reconhecidas de au-
tor responsável.

wnal do
Asi

cava
Fobtalbza— 6 de Abril de 1908.

Gloria ou embuste ?
XXVII

quem, por falta de oppor-
tunidade, uão o esgotava
até o ultimo cèitil, tocam,
constantemente, a enfado-
nha e aborrecida trombeta
da lisonja, annunciando a
fama de estadista emérito,
de experimentado ..financei-
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O Estado é o povo e
este não tem vontade pro-
pria nem direito, cabendo-
lhe apenas pagar tributos
e mais tributos sem tugir
nem mugir. %":»

Convocando, desnecessa-
ria e inconstitucionalmente,

OfrroniGa

ro, de quem não tem mais iima sessão extraordi-
comprehensãQ nem para ge-1 naria da Assembléa para a
rir oa seus negócios parti-
culares. •'
_ Nem lhes convém averi-
guar a causa por que -havia
o saldo, nem tão pouco si
elle era licito ou illegal.

creação de upvos tributos,
apesar de demonstrar _a jmensagem dirigida aquella!
corporação etn 21 de De-.
zembro de 1905, um saldo
de. 833:346$1'44 e a leíor1

Era preciso qüe elle fi- çâmentaria apresentar um
casse assim mesma embru- \ saldo de 18:667$804, se*
lhado nas espessas dobras. estar contemplado no qr
da ignorância, paira que po-1 dro da receita o comp
dessem impingirão povo,a'dos impostos de Í% eu
falsa idéia de que elle-era consumo figurando sómefc
divido ao mérito adminis-j te nas disposições gera
tratitivo do sr. Accioly. es, para que não estivesse

Nós," porém, que. nao pe- claramente exposto eaquel
gamos mais em fogo .por- le com um pròducto repr'
que já .sabemos 5que elle sentado por .umcifrão,f'
queima, nem nos deixámos' «Addicionando (o sal*,
seduzir pelos contos dé fal- 735:158$186) á arrecada-
sas sereias,témos^prpc,urado ção do imposto de consu
desvendar o ^embuste, mais mo até Junho, quando foi
que grosseiro, indecente,'suspenso na importância de.
com que os engrossadores 485:686$439,* teríamos em
inconscientes querem con- caixa no fim de Junho... ,'i
quistar as posições elevadas 1.220:844$625. ... -A "¦
e as collocações rendosas. |.f «Mas como em 30 de

E porque tão afamádo-í0^0 ° sald?existente er*
saldo não defemèB&toié. ¦¦d» importância 4e.:^. .i-. -.

Ha poucos dias transcrç-
véu o Jornal do Ceará a
carta com que I^éãoTTols-
toi respondeu ao apello que
fezo\ romancista Sienkie-
wicz, autor do Quo Vadis,
aos homens eminentes de
vários paizes.

Nessa curiosa carta escre-
véu fi grande sociólogo e
nur \ algumas palavras
sa1 •' ' 

precisam seré meditadas.
¦de social,

41e que
que

t
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sultante de uma,bôa oriéu-
tação governamental, o pro-
dueto de uma sábia, hones-,
ta e proveitosa economia cit» verificado em 30 de
dos dinheiros públicos; mas Junho, se não existisse o

1.054:446$817, temos uma
differénça dé$6í6:3?7$818,i
que representaria um defi-
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$ O mérito de qualquer em-
presa ou funeção publica
mede-se pelo beneficio que
delia resulta para a com-
munhão e pelo modo mora-
lizadò. e moralízador por
que ella é desempenhada.

Nem todos podem exe-
cutal-a satisfactoriamente.

A uns falta-lhes a capaci-
dade indispensável;a outros
a moralidade exigida—e a

-alguns uma e outra cousa,
incumbindo-se do desempe-
nho delia por nimia imbe-
cilidade,faltando lhes intei-
ramente a comprehensão
para bem avaliar a grau-

7deza do assumpto e medir
.as dificuldades superiores

ás suas forças.
> O saldo que os balance •

tes da Fazenda publica de-
monstráram nos annos an-
teriores, mas que hoje já
não figuram nas paginas do
orgam official, eclipsando-
se aos olhos do publico, foi
azado ensejo jpara, no acam-
pamento dos que vivem á
farta á custa do suor do

7 povo, fazerem troar por to-
da parte a glorificação do
snr. Accioly por tal sue-
cesso.

Ôc__ indagarem si a ma*
neira por que foi elle arrau-
•ado e retido nas arcas da
iazenda era honrosa para

o indecoroso resultado da
crueldade administrativa,da
indigna e tormentosa ex-
torção dos minguados ré-
cursos de um povo infeliz,
constantemente flagellado
por seccas devastadoras e
pelas torturas do governo
que nosopprime, contesta-
mos as glorias que, injus •
tamente, dão ao sr. Accioly.

E para que não dem ás
nossas affirmaçãôs a feição
de exaltação politica, de
intransigência partidária,
cedamos a palavra ao snr.
Accioly, para que venha
em publico sem as galas
com que ostenta a sua fa-
ma de estadista linaneei-
ro por um facto que não

imposto de consumo.»
Mais adiante diz :
«Sendo, em 30 de Junho

o referido saldo de...... |
1.054$446$817 e tendo bai-
xado, em30 de Novembro,'
a 833:3461144, temos para (menos a differénça de. „.-.;.j
221:100$673, Ve destri-,
buida pelos cincos mezes,'
dé Junho a Novembro ÜÍO
timo, dá uma media de....
44;220$134. s í

«Nestas, condições, o sal-
dode 833;346$144, verifi"'
cado em 30 de Novembro,
seria absorvido em pouco
menos de 19 mezès, se a
arrecadação das outras fon-'
tes de renda fosse, mais ou
menos, a dos cinco mezes

honra a ninguém, deixar'^ refermos; mas^ ^corno
cahir as pennas de pavão1 nos ^ Janeiro.a Abril, que
com que o enfeitaram e de-1vamos em breire,atravessar,
clarar-se, peremptariamen- a receita, reduzida quasi
te, incapaz de gerir as fi, i exclusivamente ^a exporta
nanças do EJstado.

E)m sua mensagem diri**
gida á Assembléa.-em Y2,
de Julho de 1905, réferin-
do se ao imposto de consu-
mo diz: «Cabe á Assembléa
procurar um suecedaneo vi-
goroso,—desde qüe sendo
falliveis e incertas quasi to
das as fontes de renda, não
pode o EJstado—absoluta-
mente—abrir mãos> dessa
renda para oceorrer aos en-
cargos orçamentários.»

Melhor diria: não posso—-. absolutamente —presci-
dir, dessa renda; porque o
Estado, em nome do qual
falia, é uma entidade mor-
ta, sem autonomia,

ção. terá de decreSeer de
30 %, aproximadamente,
não será demais estimar em
13 mezes o praso para com-
pleta extineção dessa reser,
va financeira.» ':

E)m vista do exposto a-
valie o publico do critério,
do tino e do mérito finan-
ceiro: do snr. Accioly, quenos vai arrastando, preci-
pitamente, para um abysmo
insondavel e desapercebido.

Theophii.0 Bessrra Fi^ho

ílspecUlldades em .bule» pura chá.
de barro inglez, receberam

RAUL CABRAL # G?^"Ã^uas 
Mineraes 4e.8«

LòoreiíÇo-as únicas «blfaidás
da rocha viva; d'ah ia sue pureja e
espellente paladar.

Q
bai*
que >
só pode*-
tos graças >-
cia imoral \ que..-. .
t.eri moral individúo-
çupadQs unicamente, ç,
idéà Se sé apoderar da for
tuna do povo trabalhador,
de preparar massacres e de
executal-ps^ de applicar aos
seus semelhantes a pena
de mprte, etc. »

Eaccrescentou apóBjacon-
selhàndo:

.«Nãodevemos nosindi-
gnar contra as suas pessoas
desprovidas do mais sagra
do sentimento de humani.
dadee ainda menos deve-
mos combatel-as, só deve-
mos luetar contra essa hor
ri vel, oppréssiva e caduca
engrenagem governamental,
q|ue é a fonte principal dos
soffrimentos humanos.

E' preciso luetar, nãa
contra os homens, mas con
tra o preconceito da neces^.
sidade de um Estado op-

i presBór,preconceito tão con-
trario ás convicções do
mundo christão,e que é.para
a humanidade moderna um
obstáculo ao progresso... A
lucta, contra esse precon-
ceito, não é possível sinão1 
por um único meio, simples,
poderoso, natural, porém,
que, desgraçadamente, ain-
da não foi empregado.

Esse meio consiste em vi
ver-se fora da oppressão do
Estado, em dispensar-.se
esse Estado, em fugir-se
delia* ..

Sim. Tem razão Tolstoi.
De que nos serve o Esta-

do? Si elle só se organisa
e fortalece para nos depen
nar e roubar, enfectando o
papo ou enchendo a pansa
dos governantes bipedes e
quadrúpedes, seres t deca
hidos ao mais baixo da es-
cala > moral»~ ? H Si elle nâo
nos garante nem os direitos,
nein a vida, nem-a proprie-
d^de e esbanja todo o nosso

dinheiro^—o, de pesados im-
postos que lhe pagamos-^-sem empregar a menor par-cella em uma obra siquer
para conforto ou beneficio
publico? Si o progresso, a
liberdade, a democracia, o

,governo:do povo, que elle
I aPfre_"Ôa, para levantar fu-
| maças lá fora, nos banque-
tes è conferências políticas,
não passam do mais reypl*-
tante esçarneo, da mais re
quintada mentira?

Sim. De que nos serve o
.Estado, quero dizer, o Go
verno, como p do Ceará e
como o das outras oligar-
chias qüe infestam o Bra-
zil?

De nada! E nós podi-
os bem dispensaljo ou

ille fugir, vivendo fora de
a>pressão, como aconse-

,na Tolstoi. , .
Organisada como está no

Brazil « essa horrível, op-
pressiva e caduca engrena.-
gem governamental, que é
a fonte principal dos nossos
soffrimentos», o povo nélla
só intervém com os; ônus,
poi*^ que ò único meio que
tinha de nélla intervir— o
lireito do voto —- esse més«
'oflhe" foi Ve^adO. Nih-
'aem ignora como são fei*^r7^âr,éléiições;' Si õ

po^-i._.inda dellas compa*
rece € por ingenuidade qua-
si infantil e còm isto não
faz mais do que concorrer
para que os governantes
desempenhem com melhor
apparencia a indecente far-
ça pela' qual se dizem seus
delegados ou representai
tes. íwpfi

O Ceará, terra em que a
luz primeiro bate, já come-
ça a fugir dessa comedia...
E muito encabulado deve
estar o snr. Accioly vendo
que a opposição não com-
parece ás urnas desta vez,
para dar mais brilho ás.suas
phautasticas e tão apregoa-
das victôrias.

Acostumado como está a
vel-a comparecer ingênua*»
mente, dando mais impor«
tancia á coisa, desta vez
não se resignará a soÜrer a
ausência dos opposicionis-
tas.

De certo ficará saudoso,
inquieto e de veras intriga-
do... e mandal-os»á chamar;
ou, assim como ordenou a
seus falsificadores de actas
qtie dessem votos em Sobral
para senador ao Dr. Paula
Rodrigues, não sendo elíe
candidato, inventará tam-
bem agora candidato para
a opposição.

Fique, porém, sabendo
que a opposição não com-
parece... O Ceará já começa
a fugir dessa comedia do
Estado autônomo; e dia
virá, talvez, em que se li-
berte de, todo de sua op-
pressão, fugindo delle, dis-.
pensandO'Ahe< a tutela e
para elle em nada concor-
rendo. Assim não terá feito
natais dò qué segmr os con-
selhos do subio Tolstoi.

Direis—idéas subversi"
vasi ;ó burguezes! mas si
estiverdes como o cérebro
obsécado, hyponotizadopela
mania do Estado...

Mais subversivas são as
fanfarronices asneirentas
dos reimundões e as maro-
teirasdos babaquaras. ' '

Jacy UbirajAra
-¦¦,~<W». » ¦
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Gosto do senr.
Serra. Gosto !

Páu- lá da

,¥)' úm gosto assim Como1 ó
da Nenen, pela sua bònec_7de
olhos azucs,ou o do travesso Üu»
dú pelo Pirrot de juntas que
dá saltos e bate as mãosiuhas
de velludo—-presente de úm
amigo do papae, em véspera
de Reis. ^

Nada menos: o senr. Páu114
da Serra divérte-mel E' o. meu
brinquedo predilecto, o; meu
pitititinho dengoso — pòlichi-
oello que não bate as mãos de
velludò como o Pierrot dó Pu»
dú mas passeia a sua doce e
wirglhal iáibecilidáde pelas ruaa
dá Fortaleza, entrando' nas
lojas de ferragem; an<i^tapear
um,guarda chuva ou* p*eáftí(ío,
a um caxeiro da Loja Bãymaf
«um freio bom para o russi*
nho» que lá' ficou.nôa> -«pastos
de S. Beuedicto, onde devera
estar o dono,. -

To/hò-mé réalàiente mèni-»
no quando, na rua,t) avisto
sempre e sempre Seguido 'pêlo

indefectível Sorteio-Milüafx Js-
se.. .magestôtôso (não se es-
pantem que é uma qualificado
à'apes hature 1...) RaiÉtinào
Guilherme.

Hontem os vi. No momento
em que passavam...

Palavra 1 eu rio dò senr.
Páu lá da Serra, mas nãoé
por elíe "e, 

pela figura ridícula
e rísivel que faz como Prêsi-
dente do Ceará. Rio, sim, da
entidade abstracta,'e presiden»
ciai mettida na pélle delle.

Não é a mesma coiza.
Hontem quiz explicar isto ao

Sorteio Militar. O ajudante bp«
tou p'ra cima, ;que não era
como eu pensava, que eu es-
tava enganado, eo senr. Páu
lá da Serra era presidente ào
Ceará mesmo de verdade.

Dava-se o cazo de ter eu
sorrido ao ver passar os dois.
Bra em frente da «Maison>.
•„ -rDe que está caçoando,
senr.TJack? O presidente será
bicho feio, de fazer riso?.,.
—perguntou o Sorteio, mais
rigoroso e carrancudo que. a
lei do marechal Hermes.

EJu tenho a calma precisa
nos momentos solemnet. Sen««
tindo, pois, roer me dentro da
barriga o bezoiro da solemni.
dade, que é o micróbio do riso,
casquinei um estridulosa e ca*
carejante gargalhada em A:;

—-Rah !,.. rah I..» rahl,-..'
rahl.. rah!... rah 1... 7;

O Sorteio Militar ficou; pre»
tinho rle raiva ! Franziu 01 su-
percilhos « raivou :

—O senr.. gosta hein ?! ,í. ¦,'
hein?!.

Ri em EJ:
—Réhl... réhl... réhl...

réhl... réhl... réb!.;7.^-e
este segundo riso era tão fe«
liz como se eu estivesse dando
um biliscão na pausa do Mar-
garida,

O Sorteio Militar desta vez
levou a manopla formidável
ao cabo da duriadana- e, em-
quaáto o senr. Páu Já da Ser^
ra assistia a scena a tremer e
sem faliar, trovejou como o
canhão V6»á : 

"^ *¦¦¦%£&*} *&
-rEJ''¦. QQsúgQi.a^ota ,*:hcia4:..,

h^ín?... isto agora i cum-
mijf o, hein?..,

mm
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E eu desparei em 1:
—-Rih!... rih ... rih!...

rih K .. rih I... rih!...
Turvou se o tempo e a quês-

tão já tinha as porporções de
una casus bellA Mal eu ri
em U :

--Rui»!.. . rtih !... rubi..
itilt I. . mü !... rnh l...— o
S»rte'o Mitar sacou do espa
dagão e fôl-o brilhar á l'ü*';;•'..
con o uma folha de. fhndre.

íamos brigar: era cosi de-
cidida 1 _.m frente, um do ou-
tro, fere .es, estávamos.em po-
sição de eminente combate.

Ergueu-se porem nt-sse ins-
tante a vez supplice e piedosa
do senr. Páu lá da Serra, im-
piorando:
|'.— Síu Rei inundo, pulo amo
diDeus ! Nun fuça isto; num
Sedisgrace I... 0'ie qu. vo
jnincê tem famia, seu Reimun-
dinhot...
qO ajulaut. reconsiderou o
acto. Metteu a duridan.. em a
bainha de couro preto, e deu
de marcha, com vagar a jun-
tar se ao senr. Páu Ia da
Serra,

Puz-.me então a rir em todos
os tons—riso extravagante,
cheio, alacre e enthusiasta
çorn, umtambor |de guerra
depois da victoria. ,

E logo toda gente riu oni~
sona comigo ouvindo, a um ga-
rotp que nos observava, esta
quadrinha em musica seme
lhante áquèlla de Nhô Ozebi"
na Capit A \F.Ural:

Vou dizê no mundo a fora,
Pur longe do Ceará,
Qui o. povo num tenha medo
pò sortJo militá !.'.'....

Era delicioso b culemburgl
e ai! do moroto se o ouvissem

.03; ouvidos do marechal Her»
mes!...

'.,'„.¦ 
^ 
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Quanto J&&1S . _u_ a abra jaagnl^R
do grande homem, um melhor va-
ior que e_ies^40 «immortaei» que lhe
n.garam ,ò.ingresiò na 'Academia,

desde que «a obra de Zol. é perfeita-
mente moral porque mostra o« pari-
gjs que o vicio traz oonuigo».

Cirurgião Deurlista-Dn.
G. de Souza Pinto—Consulto-
rio-Rua.
BRADO

„da tarde.

Formoza
Consulta

n? 114-S0-
das 8 .. _

íserao qual prestará relevante
serviço se concorrer para li-
bertaluo do governo -do srir.
Accioly.

O governo do sr. Accioly
quer dizer a asphixia dò Com
ruerciò, a morte da lavoura, o
desespero do operário, a per-
seguição a todos quantos jus-
tamente'se revoltam contra o
famigerado Abdúl Hamid do
glorioso Estado.

Que O Regeneradnr se col
leque ao lado dos jornaes in-
dependentes do Ceará, dos le-
gitimos orgams da opinião,

. , r dos que não estão servilmeute
Antônio, portuguez tor. amezeudados aos sestercios do

te, achando Portugal sem So^a,& os auxilie na opposição
futuro para suas aspirações á olygarchia acciolyna, e terá
de moço trabalhador, lem- o novo periódico, cumprindo o
brou-se devir ao Brazil, seu programma feito jús aos

, ,, .-...,._¦ applausós de todas as pessoas
paiz, onde elles lusitanos jg t,em.
adquirem com mais facili

Fere amareila

(Do «Ai.bum Impuriai.»)
t-íJ-O*^-*—

Arttxur JVapoleão

O nome dó illu»t r
vantaj osemente'".;.

está
>do

\&A?l .' í;.'.1*'... ¦:' '^-'*-':-
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Ligeiro cavaco
O chronista do «CruMlro do N.r-

te» em ajsua palestr\ d) hont"m lou»
vou «a audaoiosa corag«m» de Mau*
rioe Barréa que, na sesgSo de 19 de
Março da Gamara France_»,.e mani-
festára opotrario á trasladaçSo das
Cinzas de Zola para o Pant>.eon.

Ò talentoso confrade cathollcó tem
o direito, que ninguém lhe nega, de
áppí.udir ou reprovar aquillo que
bem lhe parecer merecedor de censu-
'ras ou de applausós.

íj'ii>. m o leu, porpm, ficou a lmagl-
nar que o projecto da trasladaçao
caiu ao "rebate vigoroso da palavra de

Barréa.
t E' Verdade que o collega nâo afflt-
móu tal resultado; deixòu-b entre-
visto, o que é mais tino.

O lmtorico da sesaSo. _, np entanto,
O seguinte :

Antes de ser o projecto posto á to-
taçáòi Barras fez uso da palavra
para diz^r que o auto- da Vtritè n5«
merecia a homenagem dessa trásla-
daç_0, taxando—o que lhe valéú ser
Violehtatamente interrompido pelos
deputados da esquerda—de oboena
toda a obra de Zola.

O projecto foi todavia approvado

por ealrondosa maioria—856 votes

dade do que no solo pátrio,
fortunas pecuniárias, e aqui
aportou, acerca de três '

r Desembarcou hoje nesta capital o
Itt-ZeS.. eminente pianista portuguez Arthur

EJntregüe a Um trabalho 'Napplea. 
que dará um. ^«certo no

afanosò, o pobre rapaz é oiub Iracema,
accohlmettido do perigoso
tvphos amaril. ;%r*v¦JF ., , - . -Abi o paiz par»

Quasi moribundo, foi no- clas# B?».
je transportado da Padaria para»ri-
•Aliança dos Snrs. T. Mot- »^'
ta & C?, onde era empre^ay-'"
do, para a Santa C

E' provável que a
hora já seja cadáver.

_©' mais uma victima
terrível mal. --.:>:.,.H

-. D' a hyhiene dorme a bel
prazer!..... ?;•• y |'«-_*¦¦..:'•*' 

;*.' y\

Foi hoje submettida a des.-jf
pacho perante a Secretaria daj
Fazenda a seguinte petição:

Illm? Snr. dr. Secretarie
de Negócios da Fazenda. M #

Agapito Jorge dos Santo
advogado, residente nesta c
pitai, para documento, seu.
processo crime por abuso
imprensa, em qüe Vo^V*^
dr. Antônio Pinto*^

Receber -lê-ao impréBso« até
ál lt2 horas da tarde de/7;

Objectos para registrar atè á
12 horas da tarde de 7;

Cartas raia o interior até á
;1.1(2 horas da tarde » e 7;

Idem idetn com porte duplo
até ás 2 horas da tarde de 7; -

Cartas para o exterior até á
1 1[2 horas da tarde de 7.

Emissão de vales a-é ás 12
horas de 7.

ra§ao

SICÇA. DÍTOOf
wniinlio

ter.nsesl Alerta!

.a.

jO-
. nos

.corrido
j ultimo.

•- par o mais

-.uàes.de Montevi-
aarrando o facto de te-;

^.óentrado naquelle^or-
- ió tres tropedeiros ar^ènti-Accioly. presidente tt citado, nr.a ¦„,.„ „11;._, ¦,¦. ° :¦„M„ \ _, nos,, que alli se demorar .imprecuaque VS.lhemi_ide cer , ' ^ , ^ ^'"oiainu

tificar em vista das respectivas -algumas- .oras, censuram so
filhas de pagamento, existen- sèuá commandantes por não
tes nessa Secretaria, quanto saudarem á terra, esqueci-
percebeu de vencimentus, re- mento que magoa profun-,lativameute ao mez de março A^m0.ntc. a „,„?. ., ,..ufe j t.t • ciamente a nação uruefuav-1.ultimo, o mesmo dr. Nogueira s '
Accioly, na qualidade de pre-
sidente do Estado.

Requer outro sim, para os -«
mesmos fins, a certidão de quan*
to foi pago ao coronel Tibur-
cio Gonçalves de Paula, 2?
vice presidente do Estado, em
exercicio pleno do cargo de pre-
sidente, no alludido periodo.

Pelo deferimento
E. R. M.

Fprtaleza, 6 de Abril de 1908.
Agapito Jorgr dos Sajntos

Coronel C. de Hollanda

Seguiu hoje para o Rio o nosso

Registramos nesta varia uma
das mais sensacionaes opera-
ções realisadas em Manáos
pelo notabilissimo clinico dr.
Moura Brasil Filho.

. Refeiimo-nos í extracção de
uma catarata sénil do olho es-
querdo, praticada na exm! sr!
d., Maria Angélica Maquine,
de 9Ü annos de idade, mãe da
exm1. sr. d. Margarida Maqui-
né da Silva, e avó da exm!
consorte do senador Silverio
Nery.

A intervenção cirúrgica du-
rou apenas cinco minutos e
correu, como sempre, expiem
didamente bem. A operada es-

contra 164, votando se o credito de j preatimoso e multo presado amigo tava cega ha. mais de ftove
35 mil francos para a carimenia da
trasladaçSo.

Acha o chmnista du «Cruzeiro» que
o facto da Academia não ter jamais
ad.ei tado em seu seio o grandioso
Zola, traduz-se por «nle considerai-o
escriptorde primeira ordem».

Esta é de cabo Ue esquadra 1..
r''¦¦• Pois nSo sabe igualmente o con-

frade cathollcó, qu-, apenas morria
E'mila Zola, essa mesma Academia
Inaugurava em seu salão de honra o
retrato do eminente romancista,«co-
mo uma desarTronta á clamorósa in-
justiça motivada por invejas peque-
alnas» em maia dô uma vez que se

findo.
Em artigo de fundo, expõe

o seu programma, que se re-
sume nestas palavras : regne.
irar combatendo

O Ceará.-jopprimido ha mui-
apresentara elle a cadeiras vagas da- to pela oligarchia aCCyoliUa,

Oiementinode Hollanda, a quem de annos. Graças á pericia doBF^mp. a melhor viagem e breve re- eminente facultativo, pôde ver
agora com toda a segurança....5_> -^—__«o I À' operação assistiram fi

O Club Socialista VLaximo lhos,''netos e bisnetos da en-
Gorki, de Fortaleza (Cearr). ferma, que calorosamente fe
iniciou a publicação de um licitaram ao emérito oculist

por mais esse triumpho ruido

Diz-se que o snr. Accioly,!
mais conhecido por commenda-
dor das pontes, pretende _,ee«
leger-se governador do Estado,
cargo que sua estúpida excel-.
lencia exerce, contra a vonta-'
de de uma população—e paraleterna vergonha nossa—ha se-!
te longuissimos annos. j

Quer isto dizer que nos1
ameaça uma grande calami.
dade, porventura a maior de
todas as desgraças qüe podiamrecahir sobre um Estado, ao
qual o polvo cearense exhauriu'todos 

os recursos de vida.
E não paira ahi o cynismo
voltante do veihu e maldito
;rapa/

- Como um acinte aos nossos
.brios e uma provocação á nos-
sa dignidade, o monstro ac_ba
de apresentar, para o cargo device presidente do Ceará, omais baixo e indigno de seus^amulos.

•Nenhum outro insulto pode*,.á ser atirado á face de um
povo por muitos motivos orgu-
lhoso das suas tradições.

E não ha vergonha maior,
quando o nosso passado echôa
longe, como um exemplo dehonra e bravura.

O Ceará não pôde e não de-
ve submetter-se a tamanha bai-
xesa.

A reeleição desse velho exe.^crando—e a eleição desse typo,
cujo nome aos homens de bomrepugna pronunciar—são o insulto mais soea e a mais auda-ciosa provocarão ao nosso ci-vismo.

E mais ; ellas são um as-salto aos nossos direitos e ánossa liberdade, tâo vilmente
conspurcada por esse individuo,
sobre quem pesa a maldição
eterna de pobres viúvas e or-
phãos desvalidos e atirados
sob os crestados galhos dasarvores, porque o muito hones*to commendador das pontes lhes
roubou a miserável choupana
que os abrigava.

O povo e soberano, e só eíle,
pode e deve escolher o seuadministrador.

Aos tncondiàonaes, aos fa-mulos e vis tngrosqidores só é
permittido mercadêjar o seu
caracter em troca de um em-
prego.

Indivíduos taes, represen.
tam, quando, muito, a mais
accentuada falta de brio, e não
a vontade de uma população.O povo e uma grande colle*
ctiv.üade; e meia dúzia de
aventureiros, de baixos adula-
dores, não (representa mais queuma quadrilha de saltimban-
cós, a disputar, cada um, o seu
maior quinhão nos nossos min-

Sabbado ultimo, alou se
ás regiões ethéreás, para
fazer parte no coro de che-
rubins junto ao throno do
Altíssimo, o mimoso e in-
teressante -Mario, de oito
mezes apenas. Era o que-
rido filhinho de nosso par-
ticular amigo Manoel de
Freitas Ramos e D. Fran-
cisca Nogueira Ramos, aos
quaes enviamos sinceras
condolências.

Em 6.-Abril—19O8.
R. B.
M- F.

Cautelas de rifa
Quem tiver perdido um

maço de cautelas de uma
rifa pôde procural-o nesta
redacção.

Xaberna
Traspassa-se um optimo

ponto, no centro desta Ca»*
pitai, á tractar na —Mer.,
cearia Álvaro.—..;..

BORO BORACICA
Pomada milag.r-osa paradartuiros. eczemas, em-
pingens, q íeimaduras detoei a*, mni ua >leatia.

:;;:.,;,-

SUL AMEHIUA
__io de Janeiro 5 de Novembro de 1907.

Illm? _EDxn_?8 Srs. Directores da Co_spanl_ia deSeguros de Yida r
«SUL AMERICA»

Amigos e Snrs : -&$$¦*$$.

Minhas saudações
Dous agradecimentos devo, taxer p..W. EE"
Salientarei primeiramente a maneira cor tez eafFavel com que essa Directoria me recebeu poroceasião da liquidação do seguro de vida de meuirmão Dr. Eduardo ChapotPrévost, e em segun-

da a presteza com que vi liquidadas as apólice»
n?s 18162 á. 18164 e 19077, cuja importância to"tal de quarenta contos * «recebi em virtude datransferencia que me foi feita d-aqueUas apólices
pelo meu presado irmão acima referindo.

Apresento, pois, a W.. ÍDID. os meus muito
sinceros agradecimentos por tudo quanto deixa
dito, fazendo votos pela prosperidade de tão po-derosa Empreza e pela de seus digníssimos Di.
rectores.

Sempre ao despor de VV. __..___, sou

Affr. Cr? Obr?

Rodolpbo Chapot Prévost

Rs. 50,$00000
Recebi da Companhia de Seguros de Vida «Sul

America, por intermédio do Escriptprio Central,
quantia \ de cincoenta contos de reis (5o.ooo$ooo) po*
saldo dè todas as indemnizações a que tinha clireito per
Ias apólices ISs. 5-973/7 sobre a vida .do dr, Tarquino
Braulio de Souza Amarantho, cujas apólices devolvo' à
dita Companhia para serem cancelladas. Importância
das apólices ns. 5.973 /y Rs. 50:000$. \

Rio de Janeiro, 10 de Fevereiro de 1908.
P. p. de d. Joanná Oliveira de Souza Amarantho,

viuva beneficiaria,
Dr. Bastos de Oliveira.

.'¦ *,

S-iicc-u.zsa_L da ©vil A.r3£_.eriok
RUA FORMOSA N? 94—CÍJARA' '

_ O REPRESENTANTE GERAL

f. 6orç_s pareqte
FABRICA DE dGÂRRÕS fortaleza

jornal de combate, 0 RegeM- «or maic ^a. tru,™^^-^]^^* haveres.
iiro numere
mez próximo ta pelo norte da Republica. ÍaÍhX __ n a, ! Accioly & & âo cav Uo cio seu

rador, cujo primeiro numero so de sua digressão especialis-L °'J?eará ittt^'°« *um v°m>
circulou a 22 do mez próximo ta oelo norte'da T.^mKHp.i i r.cPu.día a candidatura do Snr.

(Do Jornal
de Manáos).

do

eonhecidb agremiação ?..
O. chronista do «Cruzeiro» foi in-

feliz no seu tentamen, da nada lhe
valeu o talento e o brilho da fraa.
para convencer es leitores, inda oi
mais humildes como nòs.

Fieamos ainda a pensarcomo o iilui
tre deputado francez, relactor de proj*
eto da trasladaçã», que, se mais Z _a
não houvesse produzido que a celebre
carta «J'acouae» em,defesa do mar-
tyr d& Ilha do Diabo e publicada por
_L'Aurore-,essa carta,—-ella lomtatel
lhe bastaria para a liomeaagem pei-
Urama qu. _ França lhe vm render,

sò tem a lucrar com o noyo
combatente, se este cumprir des-
assombradatneute, sem temo-
res nem vacillações, o program-ma que ^traçou,

Não acreditamos que seja
para os nossos dias victoria,
do Socialismo, tal qual o pré*
gam os seus fervorosos ade-
ptos; isto, porém, não o impe-
de de alcançar pouco a pouco
a conquista de parte dos seus
ideae».

O Regenerudor múto poderá

Movimento do Porto
. .. Vapores €sperados

DO NORTEJ
Nao. Goyaz.
Nao Maranhão .

¦ DO SUI,
Nao. Tijuca .
Nao. Sergipe • ,
Nac. Pará
Nao. Aljgô~s

Commercio »'.ío;e'as apresentações dove-r
lho soba, feitas pelas câmaras,
são um embuste, uma nego-
ciata immoral e uma combina-
ção adredemeute feita nos fun*.
dos de palácio, onde se forgi*
cam actas e impostos iníquos.

Assim, pois, nós que liber-
tamos milhares de escravos,
não nos devemos deixar es-
cravisar por esse homem insa-
cia vel e que tanto nos tem in-
felicitado.

Cearenses I Alerfa!

8
11

7
9
9

13

fase: cm píoldo ^ovo cearea-1 -tp^i de 7.

Gorreio
As mal'8 que o vapor <Ti-

ju.i» t.ra de 00nduzir para os
ortos do Fará, fechar-se-ão

Um Cearense.

As Águas Mineraes de
S- Lourenço —tem tido a maior
aoeitaçâj nos Estados di Sul, Bahia,
Alagoas, Sergipe e Pernambuco—Es
ias agu«B são consideradas «ma das
maiores riquezas do Brasil,

A'proprietária deste estabelecimento previne a sna
numerosa freguezia que se acautelle sempre, que procu-
re comprar os seus produ tos, pois que, alguns retalha-
dorei costumam .Iludir a bôa fé dos consumidores,
vendendo-lhes cigarros comprados por preço muito bai-
xo, devido á má qualidade do fumo que nesses é em-
pregado, dizendo, no entanto, ser cigarros BOSTOCK,
PEITO DE VACCA ou de outras marcas conceituadas.

Os cigarros finos BOSTOCK, LA MORENA, Dr-
PLOMATA, e amarellos PEITO DE VACCA, sáo os
melhores do mercado. . .

!_B_:

f_nEo -
GOLLARES

"Verca.ac_.eixo s-clcco cLe "UL^ra
Recebido directamente do lavrador, em Portugal por uma

pessoa de sua familia, residente nesta capital

Experimentem!
DEPOSITO

Pra<j? José cb Alencar—2A
W*»^-"í'

MUTILADO m-A-
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Laboratório

A SAÚDE DA MULHER- para o utero eseus anne-
Ixrs é o medicamento que, tem influencia directamente sa-
jna e-^se órgão," calmando e regul risando sua funeções

*iprevenindo ás i fj mnVações. os íluxos uterino-?, as hemor-
rhagias etc , medicamento tão- htlpico em taes casos como
éa digitalis para o coração e a morphina para o ele»

; mento dor. Não ha medicamento mais effcaz para a curare
lores brancas, eólicas e hemorrhagias uterinas,

gra
m
Ju_. /a. J| j_ •_-__. _ a «aBâOBTem rem-me

Deposito Geral no Eio de Janeiro-Proqaria pacÇecòc
prowo a Previdência BPf
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Tendo chegado ao nosso
conhecimento que o Sr.
Manoel da Silva ^Pereira
Costa Leal, deu em sob-
partilha e como bens rema*
nicentes do inventario de
seus Pais, (feito a mais de
20 annos) uma posse de ter-
ra no sitio «Estreito > mvnici-

.pio de S. Matheus, terras
que forão vendidas por .ser
Pai a nosso finado avo An-
tonio Rv.beiro Campos, eu-
jas terras hoavemos po-
he»ança d'este/e as possuía
mos a mais de 40 an^ s,
sem que a e&ta posse hou-
vesse a mais pequena obje-
ção, e somente agora foi que
o Sr. Manoel d? Silva, ca-
prichozamente ti atou de nos
esbulhar de dita posse. Pelo
que nós abaixo assignados
vinhemos pela emprensa
protestar contra simelhante
estorçào, e que em tempo,
oppoítunamente, faremos
valer os nossos direitos, re-
havendo o que de facto nos
pertence. S. Mathéus 14
de Dezembro de 1907,
Antônio F. Pinto de Mendonça
Francisco Pinto ae Mendonça
José Fiancisco Pinto ds Men-

d nçi
Joaquim Pinto de Menào. ça
3oão Fran ei co tinto fie Men-

donça
José Ferreira Pinto de M.en-

d-.nçr.

Flores artífiçiaes
Tintas, parafina e teidos de

superior qualidade, nova remes-
ea, a.aba de recuber a Phar-
m;cia Popular», pari o que o
proprietário chama a attenção
das floristaa.

Água S. JLourenço ~Ri-
quissima em saes mediciaaes, d'uma
limpidez inoomparavel, uuica colhida
ro racha viva.

Eedes
A fabrica-r-Progresso-*-

a rua do Imperador, esquis
na coma das Trincheiras,
querendo dispor de seu de
posito de redes superior a
8 000, vende-as por preços
sem a mpetencia, uma vez
que não prosegúe n'este ge
nero de negocio.

Continua, porém, a ma-
nufacturar fio da melhor
qualidade para redes, supe-
rior ao de outra qualquer
procedência, pela escolha
da matéria prima, perfeição
do machinismo, todo novo,
e esmero na sua fabricação.

A fabrica está aberta de
6 1/2 horas da manhã as
5 1/2 da terda. (5—3)

í>kvior_<?fró.s
Recebeu a casa

Mas^a no
78, Rua M-\jor Facundo, 78

Oaixa Paulista de PensõesSéáeS^éo
Situação em 29 de Fevereiro de T9O8 :

Sócios existentes— 11*049 1
Fundo de pensões (inamovivel) Rs. 22i.iÔ3$5ii
Fundo de reembolso . . Rs. .66.38,51339
Capital subscrípto- . . Rs. 6.139.9471000

ilia ?
Quereis garantir o vosso futuro e o de vossa fa-

Associae-vos ã esta sociedade, que concede a ijüàl-
quer pessoa inscripta na caixa— ft—pagando apg*v&$
5$ooo por mes, durante lo annos, uma pensão vitaílicisí
de ioo$ooo mensal no máximo e na caixa—jj—pagando
2$5oo por mez durante 15 annos, uma pensão vitalícia
de i50$ooo, no máximo por mez. ^

Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos;
o agente geral neste Estado

Álvaro de Gasfro Correia.
PEÇAM PROSPECTOS

Escriptorio da Agencia!¦,

Rua, a. Pompeu 78 «Assembléa, 64
CEARA'—FORTALEZA

ttOWttjtAQ,

^r.^xtaá^'w^a^!^\^^a»ixaKUMtLja^ %À iSSSSSi

Pharmaceutico Jeronymo Rosado
PHARMACIA ROSADO

JVÍossoró €stado do 
"F^io 

6rar\d2 do Jsfortc

Anti-Nevralgico
Cura infallivel na dor de cabeça

Especifico poderoso contra todas as formas de FE-
BRES em geral e especialmente as manifestações

do impaludismo agudo ou chronico, como
sejam: SEZÕES ou febres intermittentes, nevralgias,

engorgita mento e hypertrophia do figado è
baço,- ictericiasj etc*, etc*

Formula do pharmaceutico Jeronymo Rosado

DOSE—para adultos: duas colheres das de sopa, de hora
em hora, em água, vinho ou café. Para creança
uma colherinha de 2 em 2 hora).

para evitar as falcificações.p/fabricante dos acreditados Cigarros ZIQ-2AG—
tfddícionóu a cadáí maço de cigarros uma PITEIRÍA

^7;/ com a seguinte inscripção em lettras pretas:

7orfanfo^r, ião serem illudidos peçam; :
p^ cigarro^ Z ;;fZag-com-Piteirà

' ¦ " '" ¦¦¦ 77;
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na cura da
O desapparecimento da ASTHMA, ha de ser o effeito do appareclmenta

do
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Vende-se no Ceará na PHARMACIA ROCHA
e DROGARIA CENTRAL.

DEPOSITO (SERAL

harmacía Holianaa
CEARA—RUA SENADOR POMPEU 100

''!/{previdência" I Moveis
Se cada sócio angariar

um outro sócio durante ca-
da mez,nãofará mais de que
trabalhar pelo seu próprio
interesse. O successot o
grande suecesso das socie-
dades mutuas, consiste no
numero avultado, avultadis-
simo das pessoas, que se
unem para o mesmo fim

Attenção
PARAFINA para lavagem

te flores artificiaes.
NOVOS E SÓLIDOS enoor-

duamenti s para violão.
CAMISAS pata encaodecen

te, de grande duração.
SABONETE SANITÁRIO

m is barato que em qualquer
parte encontra-se no JOaO
NERY.
j&.&fo|or ^»w»do mo

•TIBURCIO TARGINO
Rua Formosa n? 129—

está liquidando o seu gran-
de deposito de Moveis ele-
gantes e bem acabados por
preços reduaissimos'.

Ali se acham expostos
lindíssimos toilettes, guarda
louças, aparadores, guarda-
vestidos, istantes etc.

Casa

Goiabada
José Façanha de Sá avi-

sa ao commércio e aos seus
freguezes, que a Goiabada
de sua fabricação só é ven-
dida nas boas mercearias,
e em latas especiaes devi-
damente selladas e rotula-
das com uma fita de papel
colorido, com o nome do
fabricante e não nas portas
como vendem pessôas que
aproveitam as latas já ser-
vidas.

Sitio Santa Izabel 30
Março 908.

Ceará
í—10

*""mmmmmãmmimm^^B^a^mm^y'"' i-

ALUGA-SE uma casa*na
rua 24 de Maio n? 5, com
grandes commodos para fa«
milia.

A tratar com
Rodolfho TAeopAtlft

(]apiiT\ gordura
A melhor e mais nutri-

tiva forragem conhecida no
Sul. .

O seu plantio, presta se
a todo o terreno.

Vende-se o litro da
semente a 400 réis, no

Cníluenza; bronclúte
G(J8A DE 01 COLLE&A ILLÜ5TRAD0 7

-"
Cura radical pelo Peitoral de Aagico Pelotense de uma bron- 

'
cinte rebelde, conseqüência da influenza, como so vê pelo attes-l^ao abaixo. *. 7^

Attesto que usei, com grande vantagem, do Peitoral doangico Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva áinfluenza Por ser verdade, 6rmo o presente —Pelotas, 6 deNovembro, de i890.—Pharmaceutico, Artur Brusque.

OUTRO CASO SERIO:
¦ '. .. . 

'.. 
t. ;.7. 7.. .7.7.7Í:;' "

üm caso de tosse, jpertinaz curado apenas comouso de meio frasco do poderoso Peitoral de
Angico Pelotense J J

Declaro que soffréndo hacêroa de 60 dias de uma pertinas 
f

*08Be, que impedia-me de trabalhar, e apezar de recorrer aosrecursos aconselhados pela madioina, só depois de fazer uso'do
grande remedio-o Peitoral de Angico Pelotense, é que obHvealliviode tao flngellante incommodo, üoando radicalmente oura-'do com ouso apenas de meio frasco. E por ser verdade espon-t^iieamente paaso o presente —Pelotas, 14 de Maio de 1890,—Francisco Antunes Guimarães.

Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense que éo remédio soberano de tosse, bronohites, influenaa, tísica nocomeço, eto.

D.positoger?í—DROGARIA DR EDUARDO C. SU
QUEIRA—Pelotas
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Praça do Ferreira n. 38,¦;; 

' •

**(t: PREPARADOS POR

|i|iÍ|i|iÍi PilÊo
0 PEITORAL DE jUA-

^MBA—-,, exclusivamen -
te* vegetai, é o melhor
preparado j5aia a radical
cura de todà^ as moléstias
das vias respiratórias : con.
especialidade tosses rebel-
;des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

palrrf. _ recebeu

CfíÉ SoUtí);

AS PÍLULAS E O -
DEPÓSITO

Jromo/ormio ComPos»°
(FormnlAdo Dr. Eduardo Salgado)

MODIFICADO B PREPARADO
P_ .O PHA__MACl.UMCO

ELIXIR DE CABACINHO
constityem o melhor especí
fico das moléstias provenieni
tes da impureza do sangue*

Utilf nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubõês, gonorrhé-
ás, rheumatismo,. lebres,
de. qualquer natureza, en-
gorgitamentó do figado,
coceiras, eczemas,

Pompeu n° roo

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur,
Central, Andrade e Drogaria Central.

etc, etc.

Motta,

0_«rd_ W ortalesa

Tem-se obtido oom este medicamento extraordinário resulta •
do no- tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lai ungite, Tosse nervosa. Fraqueza
pulmonar com "escarros sangüíneos influem, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creançae/
'Poderoso calmante e\ deaifeotante das vias respiratória».

Ditainue e Bupprime a febre dos tuberoulosc..
T.A Q Ti7 ÍAdultos: 3 colhírea dsB.de sopa por dia
UU_)ííi jc,eanç«s: 3" " " chi f» '•

DEPOSITO:

48, RUA MAJOR FACUNÇQ, 48
CEARA'--FORTALEZA

Aa ¦.

'

Vândi.w tMiibam nm pharmacia» PwteM- Pontoii 9 Alheao
lati >mmi

j?

'..' A-;'yy ,y _..y-:

Efeliamaeia Anáraif
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados .

preços módicos 05 seguintes preparados:.-<

"f-A 
ir-*A-'¦'¦ .-.'¦"'' . ' 

¦ ;' ':.'¦*'''y;'. "':

Poderoso !|lilf \

tem]'} 
sen

»C!

Ifilixir Depu__»tiVO-^de catharro., bronchites, pnei'
Àodrigae- de Andrade, approvado influenzas, pleurizes, asthmas,
bola Inspectoria de Hygiene—reitn-dio: luches, anginas, rouquidões,
já experimentado a conhecido pela ptis^s, e quaesquer affecçõ.
¦nagrande efficacia no rhenmatismo,, pulmões .0 da garganta,
pa syphiíis e em todas as moléstias! — , ;
do sa-gue e da pelle. E' ligeiramente Xarope Auti-^
laxàtivo', Auxiliando a» funeções doJ cò—de Rodrigues de A-ndi
figado, estômago e intestinos. l dio experimentado e segtir

. •>: —.. S usado com dieta e
Elixir de Kola e No»' espaça os açcessos,

jfueira €.lycero»Pe_ro-: a asthma. 'V.r,y-:
jjinòso e _?_iosp__.ataclo,—
.0 . remédio por excellencia para as
,*ènhoi.s 

"fracas. EMcaz na anemiaj,—-..0— — -,,.
chloròsè, lymphatisnío; rachitismo,! bastant*; conhecidas; ttptiio 1 efgf,
escrophuloséf fraquesá geral, suspen-l e. sem inconveniente ;pa^y"êxij Ui
sÇeSi irregularidades famenorrhéa, os vermes de adultos ^ Cr6*Jà_
dismíinorrheaseleucorrhéasVmetrites, Superiores ás -yprepar4tófc-.-|é;^çs
inetrbrrhagias,catharro ntérino, incon- truço, santomna e ,<.tiwisy Aí i'e_e:
ttaeiíçiàsiA. perdas brancas, perdas nocivas, ásatido.
«eminaes, etc.

—¦ Injecçao Aa.
Solução Aati-K. ervosa fliagica—deRodri]

\ dè' Rodrigues de Andrade, remédio j —.anü-septica^ freífiasíç
ftambem approvado e conhecido como . matica.. N&o ^íddiJz :

. iüperior suecedaneo das soluções • e cura en^.p,«t^Co tempe
^rÒmuretadas, taes como Lar..'

m
ynstane(á ||

üra afi-r.,1 •

ÍPilulas Vei^táifugàis-í-^
Rodrigues de Andíãdè, também^'

Sollàíiáa
XAROPE

Jucá e bromóformio
DQ

DR7ÁSTROI.ABIO: PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado oom substancias de prim.ira qua-
..lidade é hoje o de maior açceltaçSo para

Este vinho é de T/eSultados|combáter as moléstias dos pulm5.se da gar-

vtííi\<cr^constitiPjntea
JUili Moreira debocha

pOl^i"royehhé) Baudry, etc, no tratamento
da ej^ilepsia (ataques de gotta),convul-
aõés, hysteria, 'anginit do peito, pai
pitaçõ-s,tonteiras,gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholias,hypocondrias,'rritabilidades, etc. Não produz ílatu-
lenoias nem symptomas de «bromis-
mb,»' como vertigens, esquecimentos,
eto.

Xarope Peitoral Bai-
saiaico—deRodrigues tle Andrade
caimante e expectorante, efficá?y nas
tosses, constipações, resfriáih-ntos,

ga^Aí^ndrade•s^ '<T^'."áro
emento'' J*Ki 

"!
k-.-_y

prodigiosos nus pessoas coíiva
riscentesi anêmicas^ senhoras gra-
vidas e depois do p/arto. Cúr.
em pouco terap^f as flores
branc?r í

-se»

Preço:
jteiiaÉs lo Mio
-4$5oofe

¦¦ I_,oçãòAati^M|3_t.elicp:.-:.
de Rodrigues de Aj^aide—soluçtc
aromatica, que'.tiríÈ-^fijí-íjí.dás, panno?
e espinhas doio_^K.fe .

Iodina e||í)entiaa- dt-
Rodrigues de Andrade, remédios para
dói de dente,*'t.^icos dè antigo con
cèitoe acção rápida e segura,

_?# _s IDlixir ji entifricio*
—-de Rodriguei de Andrade, inex
cediveis para o asseio da bocea,

Encarregasse de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noites >

Pã AR MACIA ANDR li â.J'-Ma

RUA i. POMPEU -N. 200^-CEARA'

•¦''Vendem-ee dez pequena,
cauinhas, encravadaB em 300
palmos de terreno no ajrazi-
ve> hairro do Alagatíiço. Dão
100S de. renda mensal. A trs-
tar n esta eap-tal como Coronel
Antônio Yeri-Bimo Freire e .r."W. Cav«e«l»tí. • • \ /

a''í Kovidade
Jo..t> rTery chama a preciosa

attençao de sua muita concei-
/tuaílft^ freguezia para o sorti.

mento do afuatanado gnrgurão
de duas iarguraa, fazenda ex-
clusivamente para saia e de
padronagem inteiramente agra-
davel.

y Assim oomo apreciado gosto
em cintos de diversos modelos
para homem e senhora, Boné-
cas cru traje carnavalesco com
choro e apito.

Dita» «on> T-nçftg de mnríoa e
parMnhos, ultima novidade re-
cebeu e Yende eommòdamehte.

João Nery
iíRua Major Facundo n! 110

Xarope
,;;v./ FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

Eelo !£-harmàceut!co
, . Antônio da Co»*.- -

Theophilho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento, da -impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado., : ,,

B' de êxito seguro no tratamen-|
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, , paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente tôm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisadó W trata-
mento de eicrofulas, dores rheu-
matícas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

U' o melhor de todos os
Depuratívos

Dósn:
Adultos : 1 oolher das de sôpi ás

refeições
Oreanças :, Lí;opíhçi tos de chá

ás refeições
J>EPOSÍO. Ò ;

I*h_r_ttji_clã "ITíSa-ai-Ofwa

48—Rua Msjor Fscundo—-.b
Cbasí— Foktai^za

0 Xarope fle CaDe^a flè Nea;ro
IODÜRADO •

do Pharmaceutico

fe 3- 3- te HbUai^da Cavalcante

d ípura o sangue contaminado pelo germén de
s-fp-ijis. Tem sido impregado em todas as mo.
lestias que procedera de impuresas do sangue
Or resultados são os mais satisfatórios.

* 'fe_. 
í,ü»:í

Vidro 2$500

ganta, como sejam - tosses rebeldes,
constipações, astlima, catar-
ros, rouquidão, coqueluclxe,
broncliites, influenza e , pum
berculose; pUl_àonar no pri-
meiro gfráo.

Garantido'.por innumeros attestados.

Vende-se em iodas a^ phar-"
macias- -•/

pilulas de Cerpina e germes
DO.

3>r. )%.7VÍ6reÍFa da %oásí
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório. ¦ .

Compostas de substancias' completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilita, a expe-
ctoração e ao mesmo tampo- desinfet^o a
fédè'pulmonar.

Caixa 2$500

9ikla» de T„imol ^"::
DO

DR, M, MOREIRA da ROCHA.
Especifico contra a hy.poemia—«vieio de

comer terra»—geophagia.

íftia .maeia
RUA SENADOR POMPEU N.

^ollaüda
100

¦mu—» *w*,mr*y%>hÊimm*yjmKr^ammii<mmxrJa»M

JLRUTOo.» tkmW ^0 m-í ^__r

j.. 6. Cabral
Mudou-se para a'

MAJOÉ : FÃGUIÍDO,: 3B
- A/:". 

'••¦'i'':-yA.

¦'_

¦RUA
I Chama áttènçâo de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas dè charutos de que teeiii. constante deposito para vendas
èm grosso e à retalho, e a preços os mais módicos possível?.

' ¦;> :..;;•:•.> i 0 Cos ta rJB^erreira: :Sm .' Penna ! .",;:

: Syrapal£-ia. _>ÍQenií,a Olho, Selectos,' Lúzos, Graziella, |Rainha
Regente, Çhi^uitá, Gígarrilhòs Mimòzos, Triumpho.

,fefe ' ' 
fe V ." • . - ,*'d-",''' 

! ..,,..;' ,r'..'tj"i;.- :! . ¦ i i.T'i.1 .'>' fe" .fe' y 
'¦ - ' '' ... 

',...;

u';:'-::;;y'feí>e Jesler.A. fXoenixsic":'.;.-';feih-.':./; ;; fe,,:; •';':. 
. 

"-.':.',,'¦

¦ '.¦;';-v) Chíquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
X>e Á. Caetano da .Uva

VÍctorlna, Granado/Avenida, Brasílenos, Turunas, Marocas.
Em vista do grande e variado sortimento que offerecern ao

respeitável publico, ninguém deíxaráde ficar satisfeito quanto á qua-
{ids.de e preços farei -o uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

xtaíes-a
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A
i^ft-^-oç,^,i

MUTILADO I

• fe ]

Se desejaes que a
creaucínha cresça

com saude
robusta e

uma constituição
forte, usae a

Vara da vida da
Creancinha"

1.
,£.W__(. ERIAL

AN UM
o Alimento

uão dulcilicado
íncíSspeH-savel nos Trópicos
O •.:i!or fnznial ás creancinhas, especial-
n:--!ie,á9uelh;s que estão -na déntição.
A'.::ncnt;:e-p.s vam Imperial Granum. Pára
ríi|!Í(lai:'_.l'c: n- ueVarranjos dos ii.testinos
e-.'-.t2 com que ca pequeninos;passem cou-
frs _vciniei:te e serenamente durante o
pcii^xló' da.: d'enfi'çãó. 33 rétido;pel03'__-.ii.iai.os frqcos. . : ¦ ...
O.rno^iio ttftora a usar o Imperial Granum£o* tificühr1.') assim contra e prevenindo as
teinidiis doaiças dõ verão. As creanças
que são¦•p.liiiientádas" com- ò Imperial
Gr:irtuiii têm digestão perfeita, não têm
irregularidades uos intestinos, são gordas,tci:i icarne firn;e e ossos é dentes fortes,'..-. olhos bntliantes,. são rosadas e ai.¦-.'.' -0.5 todo o anno. r-

HAffi ^S^Mà§è _fi ÁâtÜf
0 Xinii Peitoral Co_j osto

POR

F. Randolpho X
da Silva

Approvado pela Inspe»
ctoria de, Hygiene do
Ceará é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e
ifftçções pulmonares.

A efficacia d'este .po—
deroso medicamento,cons-
titue o seu único recla*
me.

___Si.^^**3

¦ ¦AÍA
¦

A;A&-A:

Achasse a venda na JJua
Senna Jvíadureiran. 79.

INFORMAÇÕES >
na Praça J. d'Alencar, 14.

tik¥* Preço . .. 2$ooo'í

boadodeecdfo
Tem em deposto, e, está Te»8

cebendo gçande quantidade de
dúzias, vende' a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador. ./

Bôa concecção para as cora-»
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
T?ua.J_ajor ^acuado llô 28—30

.

. Vende uma t$b<v. rle pi-
nho de 52 palmos".

ÍCtoíUo _B4
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